










Entre os dias 14 e 21 de junho, a Diocese de 
Santo André viveu a 41ª Semana do Migrante, 
conduzida pelo tema “Migração e Moradia” e 

pelo lema “Eu não tenho onde morar”. A programação 
reuniu celebrações e formação, convidando as 
comunidades a olharem com mais atenção para a realidade 
de migrantes, refugiados e pessoas empobrecidas que 
ainda enfrentam dificuldades para alcançar uma moradia 
digna, segura e tranquila.

A Missa de Abertura foi celebrada no dia 14 de junho, 
na Catedral Nossa Senhora do Carmo, em Santo André. 
A liturgia expressou a beleza de uma Igreja formada por 
muitos povos e culturas: Márcia, argentina, proclamou a 
primeira leitura em espanhol, enquanto Henry Prucien, 
haitiano, proclamou a segunda leitura em francês.

A homilia foi conduzida pelo assessor eclesiástico da 
Pastoral do Migrante, Pe. Rafael Adriano da Silva, CS. 
Ele recordou que a Semana nasce como um chamado 
à conversão pessoal, comunitária e social. “Diante do 
drama vivenciado por milhares de migrantes, refugiados 
e pessoas empobrecidas, somos chamados e chamadas a 
sermos sinais de esperança, diálogo e acolhida”, afirmou.

Ao refletir sobre o lema “Eu não tenho onde morar”, 

Pe. Rafael lembrou que este grito atravessa a história do 
povo de Deus e também toca a vida de Jesus, que muitas 
vezes não tinha onde reclinar a cabeça. Para o sacerdote, 
a resposta cristã passa pela compaixão concreta, capaz 
de transformar famílias, comunidades e a sociedade.

No dia 17 de junho, a Basílica Menor Nossa Senhora 
da Boa Viagem, em São Bernardo do Campo, acolheu a 
formação “Migração e Moradia”, conduzida pelo teólogo 
Wellington Barros. O encontro aprofundou os desafios 
enfrentados por migrantes e refugiados, especialmente 
no acesso à habitação e às condições básicas de vida.

O encerramento aconteceu no dia 21 de junho, também 
na Basílica. Mais uma vez, a liturgia manifestou a comunhão 
entre povos, com leituras em inglês e italiano, salmo em 
espanhol e Evangelho em português. Na homilia, Pe. Rafael 
levou a assembleia a reconhecer a própria história migrante: 
“Somos migrantes, somos diferentes, viemos de culturas 
diferentes, porém estamos unidos numa mesma fé”.

Ao recordar que Jesus Cristo também viveu a 
experiência da migração, Pe. Rafael convidou os fiéis 
a promoverem cuidado, respeito e misericórdia. Para ler 
a matéria completa, acesse o site da Diocese de Santo 
André: www.diocesesa.org.br.

Com o lema “Eu não tenho onde morar”, Semana do 
Migrante reflete sobre dignidade e acolhida
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Seminaristas do quarto ano, apresentam Trabalhos de Conclusão em encontro com Dom Pedro

Na manhã do dia 25 de junho, a Casa de 
Formação Teológica acolheu a visita de 
Dom Pedro, para um momento de escuta, 

acompanhamento e diálogo com os seminaristas. 
O seminaristas do 4º ano de Teologia apresentaram 
Trabalhos de Conclusão de Curso, elaborados para a 
conclusão do bacharelado em Teologia.

Participaram David Rodolfo Campos Silva, Eduardo 
de Amorim, Haroldo Alves Monteiro, Jefferson 
Expedito Almeida e Luiz Limeira de Souza Junior. 
Cada um apresentou o tema escolhido, o percurso da 
pesquisa e os principais pontos desenvolvidos no texto. 
Dom Pedro acompanhou as exposições com atenção, 
fez considerações e ofereceu observações a partir da 
experiência pastoral da Igreja no Grande ABC.

O bispo acolheu positivamente a organização das 
pesquisas, a clareza dos textos e a atualidade dos temas. 
Também reconheceu que as reflexões podem contribuir 
com a caminhada da Diocese, especialmente junto ao 
presbitério, às comunidades e às ações pastorais que 
pedem escuta da realidade, fidelidade ao Evangelho e 
aprofundamento teológico.

David apresentou sua pesquisa sobre a Virgem Maria 
como modelo da Igreja, recordando Maria como sinal de 
escuta, obediência à Palavra e disponibilidade ao plano 
de Deus. Eduardo abordou a Iniciação à Vida Cristã à luz 
do catecumenato, retomando a centralidade do querigma, 
da liturgia, da mistagogia e da formação continuada.

Haroldo refletiu sobre a evangelização em grandes 
centros urbanos, com atenção especial ao Grande ABC, 
marcado por cidades densas, plurais e desiguais. Jefferson 
apresentou a Misericórdia Divina como fundamento da 

alegria sacerdotal, relacionando o ministério presbiteral 
ao amor de Deus que perdoa, acolhe e envia.

Luiz aprofundou a Realeza de Jesus Cristo a partir do 
diálogo de Jesus com Pilatos, mostrando que a autoridade 
de Cristo se manifesta no serviço, na entrega e no mistério 
pascal. Ao final, Dom Pedro fez uma leitura de conjunto 
dos temas e manifestou alegria pelo caminho acadêmico 
e formativo desenvolvido pelos seminaristas.

Para conhecer os trabalhos completos, acesse o site 
da Diocese de Santo André: www.diocesesa.org.br.



Foi realizada a segunda reunião do CDP da Diocese. 
O organismo, responsável por acompanhar e orientar 
a caminhada pastoral da Diocese, é composto 

pelo bispo diocesano, Dom Pedro; pelo vigário geral, pelo 
vigário episcopal para a Pastoral e pelo vigário episcopal 
para a Caridade Social; pelos padres coordenadores das dez 
foranias; por representantes dos diáconos permanentes, dos 
seminaristas, da Vida Consagrada e dos Conselhos Forâneo 
de Pastoral (CFPs), além da secretária executiva. Durante o 
encontro, os membros avaliaram a caminhada pastoral da 
Diocese e definiram os próximos passos para a implementação 
do 9º Plano Diocesano de Pastoral.

A reunião também marcou a acolhida de novos integrantes 
do Conselho: o jovem Erik Henrique Concesso, representando 
o Setor Juventude, e o casal Tatiane Gentili de Paula e Renato 
de Paula, da Pastoral Familiar, em sintonia com a prioridade de 
ampliar a participação dos jovens e das famílias nos espaços 
de reflexão e decisão da Diocese.

Antes do início dos trabalhos, Dom Pedro dirigiu uma 
mensagem em vídeo aos participantes. Ausente por estar 
presidindo uma celebração do Sacramento da Crisma, ele 
agradeceu a presença dos conselheiros e recordou que a 
missão evangelizadora é sustentada pela corresponsabilidade 
de todo o povo de Deus.

Na sequência, os membros do Conselho participaram de 

um momento de escuta para avaliar a realidade das foranias e 
dos CFPs. Foram analisados aspectos como a participação nas 
reuniões, a utilização do roteiro diocesano, o acompanhamento 
das prioridades do 9º Plano e as iniciativas desenvolvidas em 
cada forania. A partilha permitiu identificar desafios, boas 
experiências e encaminhar ações para fortalecer a comunhão e 
o trabalho pastoral em toda a Diocese.

O Conselho também definiu as primeiras ações para a 
implementação do Documento Final do Sínodo dos Bispos. 
O processo será desenvolvido em três etapas: formação dos 
membros do CDP, formação dos CFPs e, posteriormente, 
formação nas paróquias por meio dos CPPs. 

Também foi definido que os secretários forâneos passarão 
a colaborar de forma mais direta com o trabalho missionário 
nas foranias, incentivando os encontros do Mês da Bíblia 
com o subsídio diocesano e auxiliando no levantamento de 
informações sobre a realidade missionária, a setorização e os 
grupos de rua das paróquias.

Encerrando a reunião, foram apresentados os cursos da 
Escola Diocesana de Formação previstos para o segundo 
semestre, nas áreas bíblica, espiritual e social. O Conselho 
reforçou o convite para que as foranias incentivem a 
participação dos agentes de pastoral, contribuindo para 
a formação permanente e para o fortalecimento da ação 
evangelizadora em toda a Diocese.

CDP define encaminhamentos para o 9º Plano e acolhe novos membros27
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Na noite de 30 de junho, mais de 130 pessoas 
se reuniram no Auditório Dom Jorge Marcos 
de Oliveira, no Edifício Santo André Apóstolo, 

na Cúria Diocesana, para o encontro “A importância da 
família no 9º Plano Diocesano”. A formação reuniu 
agentes da Pastoral Familiar e de outras frentes pastorais 
para aprofundar uma das prioridades assumidas pela 
Diocese de Santo André para os próximos anos: o cuidado 
integral com as famílias. 

Logo no início, os participantes foram acolhidos com 
uma vela, sinal do chamado a levar a luz de Cristo para as 
casas, comunidades e realidades onde a vida acontece. A 
proposta da noite foi justamente essa: compreender que a 
família, no 9º Plano Diocesano de Pastoral, não aparece 
como responsabilidade de um único grupo, mas como 
missão que atravessa toda a ação evangelizadora da Igreja.

A primeira reflexão foi conduzida pelo Padre Everton 
Gonçalves Costa, Vigário Episcopal para a Pastoral, que 
apresentou o sentido do 9º Plano Diocesano de Pastoral 
e retomou as três prioridades escolhidas pela Assembleia 
Diocesana: Pastoral de Conjunto, juventudes e família. 
Ele explicou que o Plano nasce de um processo de escuta 
das paróquias e da realidade do Grande ABC, ajudando a 
Diocese a caminhar com unidade e direção comum.

Outro ponto forte da fala foi a integração entre Pastoral 
Familiar, Catequese, Setor Vida e Família, juventudes, 
pastorais sociais e demais serviços da comunidade. Padre 
Everton lembrou que muitas vezes a evangelização precisa 
perceber sinais concretos da vida das pessoas, inclusive 
situações de sofrimento e necessidade material. “Ninguém 
reza bem com a barriga roncando de fome”, disse, ao reforçar 
que a Pastoral de Conjunto ajuda cada serviço a oferecer aquilo 
que lhe é próprio, sem sobrecarregar uma única pastoral.

Ao final, Tatiane e Renato, coordenadores diocesanos 
da Pastoral Familiar, agradeceram a presença dos 
participantes e reforçaram que a caminhada terá 
continuidade. Eles lembraram que as formações seguirão 
a cada dois meses e que o objetivo é ajudar as paróquias 
a estudar o 9º Plano, dialogar com outras pastorais e 
compreender melhor as necessidades de cada comunidade.

Tatiane também recordou que o trabalho da Pastoral 
Familiar precisa ser feito com organização, estudo e vida 
de oração. “A gente não dá aquilo que não tem”, afirmou, 
ao incentivar os agentes a se formarem continuamente. 
Ela também ressaltou que a Pastoral Familiar deve seguir 
o caminho indicado pelo Guia de Implantação e pelos 
documentos da Igreja, sem improvisos, mas com zelo, 
espiritualidade e comunhão.

Pastoral Familiar aprofunda o lugar da 
família no 9º Plano Diocesano
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No auditório do Edifício-sede Santo André 
Apóstolo, os padres com até dez anos de 
ordenação presbiteral estiveram reunidos em 

um encontro fraterno com Dom Pedro. 
A manhã teve início com a oração da Hora Média, rezada 

com os salmos propostos pela Igreja. Em sua fala inicial, 
Dom Pedro recordou o texto do Evangelho de João: “Sem 
mim, nada podeis fazer” (Jo 15,5). A partir dessa passagem, 
o bispo refletiu que a missão presbiteral depende, antes de 
tudo, de estar com o Mestre. É na convivência, na amizade 
com Jesus e na união com Ele que se constitui a identidade 
primeira do presbítero. A missão nasce como consequência 
dessa proximidade com Aquele que chama.

Dom Pedro também recordou que essa missão deve ser 
partilhada em uma caminhada conjunta dentro do presbitério, 
pois, ao fortalecer os vínculos entre os presbíteros, cresce 
também a comunhão com Cristo.

Ao retomar as palavras do Documento Final do Sínodo, 
no número 74, o bispo expressou gratidão pela missão 
desempenhada pelos presbíteros, mesmo em meio às 
dificuldades pessoais e pastorais. Dom Pedro lembrou ainda 
que a Diocese confia grandes responsabilidades paroquiais 
e diocesanas aos padres, sinal de confiança no serviço que 
realizam em favor do povo de Deus.

Em seguida, os padres puderam partilhar um pouco de 
suas caminhadas, alegrias e desafios, em um momento de 
escuta mútua e fraternidade.

Depois do encontro, os presbíteros participaram da Santa 
Missa na Catedral Nossa Senhora do Carmo, presidida por 
Dom Pedro e concelebrada pelos padres presentes. No início 
da celebração, o bispo convidou os fiéis a rezarem pelas 
vocações sacerdotais e pelos presbíteros que, em muitas 
realidades, já assumem importantes responsabilidades 
pastorais na Diocese.

Na homilia, ao refletir sobre o Evangelho da cura do 
paralítico (cf. Mt 9,1-8), Dom Pedro recordou que a paralisia, 
na Sagrada Escritura, pode ser compreendida como imagem 
do pecado, que impede o ser humano de caminhar ao 
encontro de Deus e dos irmãos. O bispo explicou que Jesus, 
ao perdoar os pecados e curar o paralítico, revela a salvação 
integral oferecida por Deus, que alcança o corpo e a alma.

Dom Pedro também pediu a oração do povo pelos 
presbíteros, que, por meio do Sacramento da Reconciliação, 
continuam a anunciar e oferecer a misericórdia de Deus 
aos fiéis.

Além da acolhida para a Santa Missa, a Catedral do Carmo 
colaborou gentilmente com o café da manhã e com o almoço, 
que encerrou o encontro em clima de comunhão e gratidão.

Presbíteros com até dez anos de ordenação 
participam de encontro com Dom Pedro



■ Fazemos saber que nomeamos, pelo período de 3 (três) 
anos, o Conselho de Assuntos Econômicos da Paróquia 
MENINO JESUS DE PRAGA – Vila Marilene, no 
Município de Diadema – SP.
■ Fazemos saber que nomeamos, pelo período de 3 
(três) anos, o Conselho de Assuntos Econômicos da 
Paróquia SÃO MAXIMILIANO MARIA KOLBE – 
Bairro Capivari – Riacho Grande, no Município de São 
Bernardo do Campo – SP.
■ Fazemos saber que atendendo as necessidades dos 
fiéis e ao bem pastoral da Paróquia São Caetano – Bairro 
Fundação, em São Caetano do Sul – SP, nomeamos para 
o ofício de PÁROCO (cf. CDC 519-538) o Revmo. 
Sr. Pe. VALMIR CASSIM DA SILVA, CSS religioso 
presbítero, pelo período de 6 (seis) anos, ou enquanto 
não ordenarmos o contrário, conforme o Direito (cf. 
cân. 1740-1752).
■ Fazemos saber que de comum acordo com meu Clero, 
representado pelo Conselho Diocesano de Presbíteros, 
acolho o pedido do Revmo. Sr. Padre Ernane Pereira 
Marinho e, por este decreto, fica o mesmo incardinado 
na Diocese de Santo André (cf. cân 267 §1). Estando 
doravante absoluta e definitivamente incorporado ao 
Presbitério da Diocese de Santo André, com todos os 
deveres e direitos, conforme as normas contidas no Código 
de Direito Canônico e os usos e costumes de nossa Igreja 

Particular (cf. Diretório Diocesano dos Presbíteros).
■ Fazemos saber que, atendendo as necessidades dos 
fiéis e ao bem pastoral da Paróquia São Felipe Apóstolo 
– Parque das Américas, em Mauá – SP, nomeamos para 
o ofício de PÁROCO (cf. CDC 519-538) o Revmo. 
Sr. Pe. ERNANE PEREIRA MARINHO, presbítero 
incardinado de nossa Diocese, pelo período de 6 
(seis) anos, ou enquanto não ordenarmos o contrário, 
conforme o Direito.
■ Fazemos saber que, atendendo as necessidades 
pastorais da Paróquia Santa Luzia e Santo Expedito – 
Jardim Atlântico, em São Bernardo do Campo – SP, 
concedemos, por meio deste documento, Uso de Ordem 
para o exercício de seu ministério (cf. cân. 146), na 
referida paróquia, ao Revmo. Sr. Diác. ROBSON DE 
OLIVEIRA CARLOS, diácono permanente incardinado 
em nossa Diocese.

Levamos ao conhecimento de todo povo de Deus que o bispo da Diocese de Santo André, Dom Pedro Carlos Cipollini, no uso de suas atribuições, assinou os seguintes documentos:

ACESSE 
NOSSO SITE E 
ACOMPANHE 
AS NOTÍCIAS

NOMEAÇÕES, DECRETOS E OUTROS
(ATUALIZADO ATÉ 07 DE JULHO DE 2026)

Julho de 2026
A BOA NOTÍCIA8 |

PROT. N.M. 10.111/25

NULIDADE MATRIMONIAL
LOPES // FARIAS

Citação por EDITAL
(Endereço Desconhecido)

O Vigário Judicial do TESA cita Sr. CLOVIS REIS 
DE FARIAS, nascido em Jesuítas/PR, aos 23 de fevereiro 
de 1972, filho de Maria Conceição dos Reis Farias e José 
Rodrigues de Farias, para comparecer neste Tribunal, de 
terça a sexta-feira das 13:30 hs às 16:30 horas, para tratar 

de assunto de seu interesse.

Se alguém conhecer a pessoa supracitada, e souber 
onde reside, queira nos fornecer o endereço ou então 

avisar a pessoa que está sendo intimada.


